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RESUMO: A análise da osteologia craniana de um exemplar juvenil de dicinodonte identificado como Chanaria 
Cox, 1968, proveniente dos níveis mesotriássicos da Formação Santa Maria (Rio Grande do Sul, Brasil) reacende 
a discussão acerca da validade do gênero em questão. Levando-se em consideração a problemática taxonômica 
que envolve os gêneros Dinodontosaurus Romer, 1943 e Chanaria e a definição de espécies de Dinodontosaurus 
baseadas em material juvenil, a morfologia do espécime sugere que os caracteres utilizados para a distinção 
genérica para os dicinodontes com presas ocorrentes em sedimentos de idade mesotriássica sul-americana possam 
representar diferenças individuais relacionadas ao estágio ontogenético do exemplar ou dimorfismo sexual. 
Palavras-chave: Dicynodontia, Formação Santa Maria, Triássico. 

ABSTRACT: Preliminary cranial description of a juvenile specimen of Dicynodont (Therapsida, Anomodontia, 
Dicynodontia), of the South-Brazilian Triassic - a discussion concerning to the validity of the Chanaria Cox, 1968 
The preliminaiy analysis of the cranial osteology of a juvenile specimen of dicynodont assigned to Chanaria from 
the mesotriassic leveis of the Santa Maria Formation (Rio Grande do Sul, Brazil) is presented, and the validity of 
the genus is discussed. Considering the taxonomic aspects involved in the classification of Dinodontosaurus 
Romer, 1943 and Chanaria and the definition of Dinodontosaurus species based on juvenile material, the 
morphology of the specimen suggests that the characters used for the generic distinction for the South American 
dicynodonts with tusks can represent individual differences, related to ontogenetic stages or sexual dimorphism. 
Key words: Dicynodontia, Santa Maria Formation, Triassic. 


INTRODUÇÃO 

Fósseis de dicinodonte representam o material de 
tetrápodes herbívoros mais abundante nos níveis 
mesotriássicos da Formação Santa Maria aflorantes 
no Estado do Rio Grande do Sul. Em termos 
taxonômicos, Dinodontosaurus Romer, 1943 é o 
gênero mais representativo para o Triássico 
brasileiro, estando seguido por material atribuído 
à Chanaria Cox, 1968. Este gênero, para alguns 
autores (p.ex., KEYSER & CRUICKSHANK, 1979; 
KING, 1988; LUCAS 85 HARRIS, 1996) é considerado 
sinônimo de Dinodontosaurus. 

Neste trabalho são descritos, de forma preliminar, 
aspectos relacionados à osteologia craniana de um 
exemplar juvenil de dicinodonte pertencente à 
coleção páleontológica do Museu de Ciências da 
Terra, catalogado e identificado como Chanaria, com 


o intuito de acrescentar novas informações que 
possam colaborar na elucidação da problemática 
taxonômica que envolve esse gênero. Com base nas 
características evidenciadas no espécime, sua 
determinação genérica é aqui reavaliada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O espécime aqui analisado está catalogado sob 0 
número DGM -1478R da Coleção Paleontológica do 
Museu de Ciências da Terra, Departamento Nacional 
de Produção Mineral (RJ). É proveniente dos níveis 
mesotriássicos da Formação Santa Maria (Bacia do 
Paraná), localizados próximos àregião de Pinheiros, 
Município de Candelária (Rio Grande do Sul). Os 
afloramentos típicos dessa região são caracterizados 
litologicamente por apresentarem espessuras 
consideráveis de lamitos (em torno de 10 m), sem 
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que se observem arenitos fluviais em qualquer nível 
de seu perfil, sendo as concreções calcárias bastante 
freqüentes (BARBERENA, 1977) e consideradas 
integrantes da Cenozona de Therapsida (SCHULTZ, 
SCHERER & BARBERENA, 2000). 

O exemplar DGM-1478R é constituído por um 
esqueleto parcialmente completo, com crânio e 
mandíbula associada, coluna vertebral completa e 
parte do esqueleto apendicular. Para a preparação 
do material utilizou-se inicialmente procedimentos 
químicos, com ataques de ácido clorídrico diluído, 
seguidos por preparação mecânica, com a utilização 
de instrumentos movidos à compressão (martelete 
vibrador), e esmeril. A porção já preparada e 
analisada corresponde à região cranial, 
taxonomicamente importante em dicinodontes, 
sobretudo as porções dorsal e laterais do crânio. O 
palato não pôde ser analisado, devido à adesão da 
mandíbula. A presença de elementos pós-cranianos 
aderidos ao occiput também impossibilitou a 
descrição da região occipital do material. 

Por tratar-se de um espécime de pequenas 
dimensões, apresentando as superfícies dos ossos 
pouco rugosas e pequeno desenvolvimento dos 
caninos, e devido à qualidade de preservação do 
material, que apresenta suturas bem marcadas, 
sobretudo aquelas presentes na região dorsal do 
crânio, pode-se considerá-lo em estágio ontogenético 
juvenil e em excelente estado de fossilização. No 
entanto, a análise morfológica do exemplar permite 
determinar que o mesmo foi submetido a inúmeras 
compressões, sofridas durante o processo de 
diagênese, as quais acarretaram algumas 
deformações no crânio. Dentre essas, as mais 
significativas são: deslocamento lateral esquerdo da 
região rostral e teto craniano, provavelmente 
ocasionado por compressão transversal sofrida pelo 
crânio (Fig.l); forte compressão em sentido ventral 
atuante na região anterior do crânio, acarretando 
a perda da pré-maxila, fratura da região rostral e 
deslocamento acentuado em direção ventral da 
maxila na região correspondente ao processo 
caniniforme (Fig.2); leve achatamento da região 
temporal do crânio no sentido dorso-ventral, 
acarretando a quebra da barra pós-orbital, com leve 
deslocamento lateral do crânio para a esquerda 
(Figs.1-2). 

MORFOLOGIA CRANIANA 

Como muitos dos caracteres utilizados na distinção 
entre Chanaria e Dinodontosaurus estão relacionados 
às proporções craniais, optou-se por determinar as 


dimensões cranianas básicas do exemplar, no sentido 
de contribuir para futuras comparações métricas. 
Para tanto, foram retiradas as deformações mediante 
a análise dos esforços compressivos atuantes, 
resultando nas medidas aproximadas constantes na 
tabela 1. Embora o material esteja fraturado em sua 
região anterior, não sendo possível medir, com 
exatidão, o comprimento total do crânio, sua 
reconstituição nos permite assegurar que seu 
comprimento máximo estaria próximo a 16cm. 

Norma Dorsal (Fig.l) 

O crânio apresenta-se com aspecto geral triangular, 
sendo que a maior largura corresponde à região das 
abas dos esquamosais. Em sentido anterior, o crânio 
afila-se gradualmente até a região pré-orbital, onde 
alarga-se e assume um aspecto arredondado, 
conferindo, dessa forma, um amplo espaço 
internasal que impede a visualização das narinas 
dorsalmente. As órbitas são bem visíveis em norma 
dorsal, o mesmo ocorrendo para as fenestras 
temporais, de aspecto quadrangular. 

A porção anterior do rostro não foi preservada, 
restando apenas a região de pré-maxila 
correspondente à sutura com os nasais. Esse limite 
é formado por uma projeção posterior da pré-maxila, 
em forma de cunha, que se insere sagitalmente entre 
os nasais. 

Os nasais caracterizam-se por apresentar uma 
pequena zona de contato entre si, devido à expansão 
posterior da pré-maxila citada anteriormente e de 
uma projeção em sentido anterior dos frontais, que 
também se insere entre esses ossos na linha 
mediana. Não há qualquer sinal de cristas e sulcos 
percorrendo a região pré-orbital, comum em alguns 
dicinodontes. Através de um nítido contato na 
porção esquerda do crânio, verifica-se que o nasal 
sutura-se póstero-lateralmente com o pré-frontal. 
Esse osso é bem expressivo, de contorno 
arredondado, ocupando a maior parte da borda 
anterior da órbita. 

A região interorbital é relativamente larga, formada 
pelos frontais, pré-frontais e pós-orbitais. As órbitas, 
embora visíveis nesta norma, são melhor 
caracterizadas em vista lateral. Os amplos frontais 
formam a maior parte desta região, devido a suas 
projeções laterais e posteriores. 

A zona de contato entre nasais e frontais é bem 
definida no crânio DGM-1478R. Cada frontal 
expande-se anteriormente em direção aos nasais, 
na região mediana do crânio, formando uma feição 
em forma de “W”. Na região interorbital, cada frontal 
emite uma expansão lateral que permite a 
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TABELA 1 

Principais medidas do crânio DGM-1478R 


EIXOS DE MEDIDAS DO CRÂNIO DGM-146 

Valor das medidas 
(cm) 

Comprimento máximo do crânio (valor estimado) 

16 

Largura máxima do crânio 

17 

Largura máxima entre os nasais, tomada na região posterior das narinas 

7,7 

Largura máxima do crânio na região dos pré-frontais 

8,5 

Distância interorbital mínima 

5,4 

Comprimento da órbita 

3,9 

Altura da órbita 

3,8 

Largura intertemporal 

2,2 

Largura da fenestra temporal 

4,1 

Comprimento da fenestra temporal 

4,3 

Largura da região occipital 

17,2 

Altura máxima do crânio (valor estimado) 

11,8 

Comprimento do crânio tomado na região intertemporal 

13,3 



Fig. 1- Crânio DGM-1478R em vista dorsal. Escala = 5cm. 
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participação do osso na série circum-orbital, na 
porção média. Tal projeção situa-se entre a margem 
posterior do pré-frontal e a margem látero-anterior 
do pós-orbital. Póstero-medialmente, os frontais 
contatam a expansão anterior do pré-parietal e, 
póstero-lateralmente, esses ossos suturam-se com 
os pós-orbitais. 

O pós-orbital é um osso bastante expressivo em 
norma dorsal, formando a porção posterior da borda 
da órbita e o limite anterior da fenestra temporal. A 
projeção lateral forma a barra pós-orbital. 

Dando início à região temporal, verifica-se, na área 
medial do crânio, um pré-parietal bem desenvolvido, 
localizado anteriormente ao forame parietal. Esse 
osso apresenta formato losangular, com o ápice 
dirigido anteriormente, inserindo-se nos frontais. O 
grau de preservação nesta região permite constatar 
que esse osso delimita apenas a região anterior do 
forame parietal. Látero-anteriormente ao forame 
parietal demarca-se a participação dos parietais que 
se estendem posteriormente, formando a totalidade 
da borda lateral e posterior do forame parietal. 

Os parietais são bem expressivos em norma dorsal e 
se unem através de uma nítida sutura sagital, 
posterior ao forame parietal, formando uma crista 


levemente desenvolvida que mantém o par 
paralelamente orientado em direção ao extremo 
posterior do crânio. Próximo à região occipital, os 
parietais separam-se gradualmente, permitindo a 
inserção triangular do interparietal claramente 
visualizado em norma dorsal. Nessa região, os 
parietais expandem-se lateralmente, suturando-se 
com o esquamosal no terço medial da borda posterior 
da fenestra temporal. Em vista dorsal, o esquamosal 
apresenta-se bem expressivo, formando, através de 
suas projeções laterais, a maior parte das bordas 
posterior e lateral da fenestra temporal. 

Norma Lateral (Fig.2) 

O contorno descrito pelo teto craniano em vista 
lateral representa uma linha pouco acentuada em 
direção à região temporal, marcando uma crista 
temporal baixa, pouco desenvolvida. Esta, em vista 
lateral, finaliza-se anteriormente às expansões dos 
esquamosais que formam os arcos temporais. 

Muito embora a região anterior do rostro não esteja 
preservada, percebe-se que ocorre uma inclinação 
ventral natural dessa região do crânio. Dessa 
forma, a pré-maxila possuiria uma expressão mais 
lateral do que dorsal, caracterizando o focinho 
embotado encontrado em alguns dicinodontes. As 



Fig.2- Crânio DGM-1478R em vista lateral esquerda. Escala = 5cm. 
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órbitas são claramente visíveis em norma lateral, 
assim como a fenestra temporal. 

Dorsalmente, a parte preservada do material indica 
que a região pré-orbital é formada pelos nasais, que 
se suturam dorso-posteriormente com os pré- 
frontais. O pré-frontal, de contorno ovalado e 
alongado ântero-posteriormente, delimita a borda 
ântero-dorsal da órbita. Seu limite póstero-dorsal 
é o frontal, que marca sua pequena participação 
na série circum-orbirtal. Ventralmente, o pré-frontal 
sutura-se ao lacrimal. 

O lacrimal não apresenta seus limites suturais bem 
definidos. No entanto, pode-se evidenciar que trata- 
se de um osso bem desenvolvido, devido à presença 
de um forame lacrimal bem marcado. Na região 
ventro-anterior da órbita, o lacrimal encontra o 
jugal. Anteriormente, o lacrimal insere-se entre o 
nasal e a maxila e parece prolongar-se até a região 
póstero-dorsal da septomaxila. 

A maxila é um osso bem desenvolvido, perfazendo 
a totalidade da borda ventral da narina. O processo 
caniniforme é dirigido ventro-anteriormente, com o 
canino dorso-ventralmente projetado. Sua expansão 
póstero-ventral permite contato com o jugal. Ventro- 
posteriormente, a maxila toca o esquamosal, 
ventralmente ao jugal. 

O jugal, embora fragmentado, é bastante expressivo 
e alongado, formando a totalidade do bordo ventral 
da órbita. Ventro-posteriormente, contata-se com 
o esquamosal, formando a barra infraorbital. 
Posteriormente, o jugal sutura-se com a projeção 
descendente, em forma de folha, do pós-orbital. 

O pós-orbital é um osso bem expressivo, afilado em 
seu eixo dorso-ventral, que forma a barra pós-orbital 
e expande-se em suas extremidades dorsal e ventral. 
Dorsalmente, amplia-se em sentido posterior, 
promovendo uma grande participação na região 
intertemporal. Ocupando praticamente sua metade, 
delimita a porção ântero-dorsal da fenestra 
temporal. Posteriormente, o pós-orbital limita-se 
com o parietal, que delimita a região dorso-posterior 
da fenestra temporal. Posteriormente, a abertura 
temporal é delimitada pelo parietal e esquamosal. 
Este, através de sua expansão ventro-anterior, 
participará da barra zigomática, juntamente com 
maxila e jugal. Na região ventro-posterior do 
esquamosal, estão presentes, embora pouco 
definidas, a região do quadrado e quadrado-jugal e 
a área de articulação com a mandíbula. 

DISCUSSÃO 

Representantes de Dinodontosaurus e Chanaria 


são registrados para os sedimentos mesotriássicos 
da Argentina (Fm. Chanares/Ischichuca) e Brasil 
(Fm. Santa Maria). Dinodontosaurus é uma forma 
bem conhecida osteologicamente, sendo o 
dicinodonte mais abundante em depósitos do 
Triássico Médio da América do Sul e utilizado 
como fóssil-guia para a identificação da 
cronofauna Berdyankian (Ladiniano/Carniano 
Inferior) da América do Sul (LUCAS, 1998). 
Atualmente, são reconhecidas duas espécies para 
o gênero - D. oliverai Romer, 1943 e D. turpior 
(Huene, 1935). Já a osteologia de Chanaria não é 
muito conhecida, tendo sido originalmente 
descrita por COX (1968) com base em um 
espécime coletado na Formação Chanares 
(=Ischichuca), sob a denominação de C. platyceps. 
Sua ocorrência no Brasil foi registrada por 
ARAÚJO (1981). Estudos envolvendo a 
sistemática de dicinodontes, como KEYSER & 
CRUICKSHANK (1979) e LUCAS & HARRIS 
(1996), sugerem que o material atribuído a 
Chanaria não apresenta diferenças morfológicas 
significativas quando comparado a 
Dinodontosaurus. 

Em aspecto geral, pode-se determinar que algumas 
características descritas por COX (1968) e ARAÚJO 
(1981) para Chanaria são evidenciadas no material 
em estudo. Por exemplo, a presença de uma sutura 
curta entre os nasais na região mediana do crânio, 
resultante de uma projeção posterior da pré-maxila 
e anterior dos frontais, foi verificada no espécime 
analisado. No entanto, essa feição, comum em 
dicinodontes, difere daquela descrita por COX, 
1968 para C. platyceps e COX, 1965 para 
Dinodontosaurus, sugerindo que, talvez, a variação 
encontrada nessa região seja decorrente de 
diferença individual (sexual ou ontogenética) e não 
taxonômica. 

A presa, no exemplar DGM-1478R, é projetada 
dorso-ventralmente, situada na região posterior 
ventral do processo caniniforme, como visualizado 
em COX (1968). Igualmente, observa-se que o 
alargamento da região internasal representaria uma 
feição natural, como verificado em C. platyceps 
(COX, 1968). 

Na região temporal, o contorno quadrangular das 
fenestras, resultante de um direcionamento lateral 
da aba occipital do esquamosal, é marcado para o 
material. Essa feição, no entanto, difere um pouco 
da descrita por COX (1968) para Chanaria, 
assemelhando-se mais aos crânios de 
Dinodontosaurus, onde a barra do esquamosal 
dirige-se póstero-lateralmente. Um caráter 
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semelhante a C. platyceps reside na expansão 
posterior do pós-orbital, que se prolonga até a 
barra intertemporal, bem após o forame pineal 
(ARAÚJO, 1981). Em Dinodontosaurus, essa 
expansão não é tão acentuada (COX, 1968). 

As feições morfológicas observadas no espécime 
DGM-1478R não permitem associá-lo, com 
segurança, a Dinodontosaurus ou a Chanaria. Tal 
fato pode ser decorrente do estágio ontogenético no 
qual se encontra o material em estudo que, por 
tratar-se de um espécime juvenil, pode demonstrar 
algumas diferenças osteológicas quando comparado 
a exemplares adultos. Mesmo considerando que a 
utilização de espécimes juvenis para descrições 
osteológicas representa um fator limitante na 
determinação de caracteres diagnósticos no nível 
específico ou genérico, o reconhecimento da grande 
ocorrência quantitativa de dicinodontes com presas 
no Triássico sul-rio-grandense justifica o estudo de 
exemplares em diferentes estágios ontogenéticos, 
visto que material juvenil de dicinodontes foi 
descrito como representante de novas espécies, 
como foi o caso de D. tener (Huene 1935). 

Com base na análise comparativa da morfologia do 
espécime em questão com as descrições para 
Chanaria e Dinodontosaurus, pode-se demarcar 
pequenas variações osteológicas sugestivas da 
presença de algum nível de distinção morfológica 
entre os gêneros. Estas residem, sobretudo, no 
alargamento da região internasal, morfologia das 
fenestras temporais e o grau de participação do pós- 
orbital na região intertemporal e do pré-parietal e 
parietal na delimitação do forame parietal. No 
entanto, tais diferenças morfo-osteológicas, que 
normalmente são utilizadas para distinguir Chanaria 
de Dinodontosaurus, são aqui consideradas 
demasiadamente tênues para assegurar que as 
mesmas sejam decorrentes de variação genérica, 
sugerindo-se, dessa forma, que as mesmas possam 
representar diferenciação específica ou, inclusive, 
individual, como dimorfismo sexual. 
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